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P R I N C Í P I O    D O    M E G A F O C O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O princípio do megafoco mentalsomático é o preceito, diretriz ou autonor-

ma racionalmente autoimposto pela conscin, homem ou mulher, ao priorizar a qualificação, o de-

senvolvimento e a utilização cosmoética do paracorpo do discernimento nas atuações evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo princípio vem do idioma Latim, principium, “princípio; come-

ço; primeiro que tudo; prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superioridade”. Surgiu 

no Século XIV. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX.  

A palavra foco deriva do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Apareceu no Século XVII.  

O termo mental deriva também do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e de 

mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no Século XV. 

A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, 

“do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Princípio da priorização do mentalsoma. 2.  Mentalsomatofilia. 

Neologia. As 3 expressões compostas princípio do megafoco mentalsomático, princípio 

do megafoco mentalsomático elementar e princípio do megafoco mentalsomático avançado são 

neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Princípio do megafoco somático. 2.  Princípio do megafoco ener-

gossomático. 3.  Princípio do megafoco psicossomático. 4.  Princípio do megafoco intelectualista 

egoico. 5.  Princípio do megafoco filosofista inócuo. 

Estrangeirismologia: o check list do equilíbrio holossomático; o upgrade paracerebral; 

o top da automanifestação; o link mentalsomático interdimensional qualificando a grafotares. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualiquantificação mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mentalso-

maticidade: destino autevolutivo. Princípio: base autonormativa. Discernir é evoluir. Discerni-

mento: pré-requisito tarístico. Ressaltemos nosso melhor. Hipertrofiemos nosso mentalsoma. 

Ortopensatologia: – “Evolução. A finalidade da evolução é a entronização parafisioló-

gica, completa e lúcida da consciência no mentalsoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; a estabilidade dos holopen-

senes mentaissomáticos cosmoéticos; o holopensene do escritório pessoal de escrita; o fator pen 

em crescente predominância no holopensene pessoal; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

metapensenes; a metapensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os desbloqueios energossomáticos de-

correntes dos autopensenes lúcidos; a pensenidade racional organizando a sistemática autoproéxi-

ca; a pensenização prospectiva abrindo caminho às conquistas evolutivas; a autopensenidade cos-

moeticamente matematizada; a pensenização mentalsomática estimulada nos campi consciencio-

lógicos; as sessões pesquisísticas prolongadas no holopensene do Holociclo; a atratividade do ho-

lopensene mentalsomático da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a priorização ortointencional do mentalsoma (Cosmoeticologia); a holoma-

turescência consciencial; a prova irretocável de inteligência evolutiva (IE); a megaconquista ho-

minal da metarreflexão; o enfoque na racionalidade interassistencial; a aceleração da História 

Pessoal; a ênfase no incremento mental equilibrando os demais veículos holossomáticos; o fato de 
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a assistencialidade avançada fundamentar-se nos atributos mentaissomáticos; a mentalsomaticida-

de superintendendo a maturescência do livre arbítrio; o desafio intrafísico de alocar o discerni-

mento na posição de norte autevolutivo; a postura antidispersiva em plena Era da Fartura; o pau-

latino assentamento da tares enquanto conduta-padrão; o empenho pelo megatrafor multifuncional 

da ponderabilidade; a superação do autassédio da baixa autestima intelectual; o aqui-agora en-

quanto condição ímpar ao enriquecimento mentalsomático; as atividades cotidianas revisitadas 

pela ótica discernimentológica; o ideário embasador das ações pessoais; a metodização das per-

formances autevolutivas; as autorreflexões prolongadas; as pesquisas sobre temáticas diversifica-

das e complexas; a dinamização autevolutiva; o olhar autoortabsolutista retilinearizando as auto-

manifestações holossomáticas; a relativização racional dos pertúrbios da intrafisicalidade; as mé-

tricas situacionais mais realistas; a valorização dos pequenos avanços neocognitivos; o desapego 

do emocionalismo anacrônico; o descarte dos ganhos emocionais secundários; o silenciamento 

libertador de ruídos comocionais; o estofo da racionalidade pró-evolutiva nas decisões cotidianas; 

a perspicácia cosmoética na profilaxia de incidentes e acidentes de percurso; os avanços mentais-

somáticos expostos nos neo-hábitos; a nutrição adequada dos dicionários cerebrais; a condição 

atual da conscin mentalsomática sendo resultado de investimentos autocognitivos multiexistenci-

ais; as grandes mudanças existenciais pautadas na priorização do mentalsoma; o caminho aberto 

às recins prioritárias no life time; a aglutinação a partir do foco discernimentológico interassisten-

cial; o alinhamento neocognitivo à lógica da Evoluciologia; os bônus mentaissomáticos da imer-

são na escrita neoenciclopediográfica; a conquista da neocientificidade; o paradever intermissivo 

da assistência mentalsomática (Taristicologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodepuração 

paragenética; o parapsiquismo intelectual; as energias conscienciais (ECs) de alto teor mentalso-

mático; a limpidez mental a partir das manobras energéticas contínuas; o campo energético eluci-

dativo da consciência notadamente mentalsomática; a atração de consciexes afins ao padrão men-

talsomático cosmoético; a amparabilidade extrafísica em atividades mentaissomáticas voltadas  

à evolutividade; a hipótese de ampliação da doação neuroectoplásmica interassistencial; o proces-

so parafisiológico de mentalsomatização da consciência (Holossomatologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos atributos mentaissomáticos ortodirecionados; o si-

nergismo holossomático no autalinhamento evolutivo; o sinergismo mentalsomaticidade cosmoé-

tica–liberdade consciencial; o sinergismo Mentalsomatologia-Prospectivologia; o sinergismo 

energossomaticidade-mentalsomaticidade; o sinergismo organização-ortopensenidade; o siner-

gismo ambiente mentalsomático–autopensenes mentaissomáticos. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio de manter os pés 

na rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio da descrença (PD); o princípio da prioridade 

compulsória; o princípio do esforço pessoal; o princípio “sozinho vou mais rápido, em grupo vou 

mais longe”; o caráter autoinstrutivo dos princípios conscienciológicos avançados. 

Codigologia: o enfoque mentalsomático no código pessoal de Cosmoética (CPC); o neo-

código de valores existenciais. 

Teoriologia: a teoria da Consciex Livre (CL) expondo a lógica da valorização da men-

talsomaticidade; a teoria do holossoma; a teoria da seriéxis; a teoria da autorrenovação contí-

nua; a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia; a teoria da indissociabilidade dos 

componentes do pensene; a teoria do confor aplicada às investigações pessoais da Tudologia. 

Tecnologia: as técnicas pessoais de leitura e anotação; as técnicas pensatográficas; as 

técnicas energossomáticas; as técnicas conscienciográficas; as técnicas verbetográficas; as técni-

cas autorreflexivas; a técnica de pensenizar grande; as técnicas básicas da Higiene Mental;  

a técnica dos megapensenes trivocabulares; a técnica da imobilidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: o apreço mentalsomático no voluntariado da tares. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; os labo-

ratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium); 

o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holofilosofia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível da Cosmologia. 

Efeitologia: o efeito autocognoscente das recins; os efeitos sociais e parassociais do fo-

co mentalsomático; os efeitos parafisiológicos da mentalsomaticidade cosmoética; os efeitos ta-

quipensênicos das imersões contínuas em atividades neocognitivas; a autoconfiança realimentada 

pelos efeitos neocognitivos da busca pela primazia mentalsomática. 

Neossinapsologia: a maior amplitude de neossinapses a partir da inteligência evolutiva; 

as neossinapses evolutivas estimulando a interface paracérebro-cérebro; a postura mentalsomática 

ampliando a frutificação e consolidação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo leituras-reflexões-escritos; o ciclo estudar-compreender-experimen-

tar-vivenciar-compartilhar; o ciclo mentalsomático; o ciclo concentração-desconcentração. 

Binomiologia: a base mental do binômio admiração-discordância; o binômio associa-

ção ideativa–heurística; o binômio malhação mentalsomática–interassistência mentalsomática;  

o binômio ponderação-Universalismo; o binômio leitura lúcida–escrita tarística; o binômio pere-

nidade mentalsomática–temporalidade somática; o binômio amplitude principiológica generalis-

ta–condutas autevolutivas específicas; o binômio holossoma-consciência. 

Interaciologia: a interação neocientificidade-amparabilidade; a interação elasticidade 

paracerebral–parachegas ideativas; a interação autobservação–limpidez mental; a interação au-

todiscernimento evolutivo–autossuficiência relativa. 

Crescendologia: o crescendo instinto-emoção-sentimento; o crescendo autoprospectivo-

lógico aprender com erros–aprender com acertos; o crescendo reatividade subcerebral–taquipsi-

quismo racional; o crescendo da retilinearização das automanifestações; o crescendo da cosmo-

etificação da intencionalidade; o crescendo da autocriticidade realista; o crescendo leitura refle-

xiva–autopesquisa teática. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o autodiscernimento ba-

lizando o desenvolvimento do trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio reconhecer-refletir-revalorizar-retribuir. 

Antagonismologia: o antagonismo priorização racional / monopólio ectópico; o anta-

gonismo prioritário / secundário; o antagonismo ignorância / sapiência; o antagonismo reação 

instintual / reflexão prospectiva; o antagonismo consciência / energia; o antagonismo literatice  

/ grafotares; o antagonismo gramatiquice rebuscada / antiprolixidade neocientífica; o antagonis-

mo sedentarismo mental / proatividade mental. 

Paradoxologia: o paradoxo de o megafoco mentalsomático levar à revalorização dos 

demais veículos de manifestação; o paradoxo de a imersão autorreflexiva poder revelar verpons 

sobre o Cosmos; o paradoxo de megavalorizar o veículo consciencial mais intangível. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a cognocracia; a evoluciocracia; a autocritico-

cracia; a bibliocracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço neocognitivo. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a bibliofilia; a priorofilia; a decidofilia;  

a neofilia; a metodofilia; a teaticofilia. 

Sindromologia: a erradicação da síndrome da subestimação intelectual; a profilaxia da 

síndrome de burnout. 

Mitologia: o mito da megamutação consciencial; o mito da genialidade sem esforço;  

o mito de a pessoa com equilíbrio emocional ser fria e apática. 

Holotecologia: a Holoteca; a biblioteca pessoal. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Autoortabsolutismolo-

gia; a Paradireitologia; a Holossomatologia; a Materpensenologia; a Grafopensenologia; a Inten-

cionologia; a Cosmoeticologia; a Universalismologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin notadamente discernidora; a pessoa introspectiva; o ser desperto; 

a conscin lexicógrafa; a conscin estudiosa; a conscin autocentrada; a pessoa reflexiva; os neogru-

pos evolutivos; as consciexes amparadoras técnicas conscienciográficas; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o superespecialista eletronótico; o escritor veterano; o polímata; o neo-

fílico; o neocientista; o neoenciclopedista; o erudito interassistencial; o tertuliano; o teletertuliano; 

o macrossômata; o verponista. 

 

Femininologia: a superespecialista eletronótica; a escritora veterana; a polímata; a neofí-

lica; a neocientista; a neoenciclopedista; a erudita interassistencial; a tertuliana; a teletertuliana;  

a macrossômata; a verponista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens universalis; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: princípio do megafoco mentalsomático básico = o vivenciado pela cons-

cin tarística ao perscrutar reiteradamente o entorno existencial em busca de constructos gescono-

gráficos; princípio do megafoco mentalsomático avançado = o vivenciado pela consciex ao mani-

festar-se unicamente pelo paracorpo do discernimento, de acordo com a teoria da tritanatose. 

 

Culturologia: a cultura da produtividade intelectual interassistencial; a cultura da au-

torganização consciencial; a autorreciclagem da cultura do narcisismo intelectual; a cultura da 

Holossomatologia Lúcida; a cultura da Parapercepciologia. 

 

Equilíbrio. A partir da maior racionalidade evolutiva, o autopesquisador é capaz de 

compreender a premência da qualificação dos demais corpos ou veículos manifestacionais, visan-

do à saúde consciencial integral, profícua ao escopo auto e grupoproéxico. 

Estratégia. As terceira e quarta idades da vida intrafísica favorecem o incremento da au-

toprodumetria tarística pelo geronte lúcido, exatamente pela maior desenvoltura mentalsomática 

já haurida na neorressoma. Longevidade: megaaporte proexológico. 

 

Egologia. Dentro dos limites neopesquisísticos quanto à dicotomia consciência-energia, 

o mentalsoma constitui o veículo de manifestação mais sutil, avançado e, por hipótese, contíguo  

à consciência em si, compreendida enquanto fulcro imaterial de existência lúcida. 

Autorrealidade. Empenhar-se na automegafocagem mentalsomática aproxima o pesqui-

sador da própria essência, possibilitando imersões autocognitivas cada vez mais profundas e reci-

clogênicas, a partir da percepção mais ampla e realista da autexistência interassistencial frente ao 

Cosmos. Discernimento: pilar autevolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o princípio do megafoco mentalsomático, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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03.  Bon  vivant  intelectual:  Teaticologia;  Nosográfico. 

04.  Brilhareco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

05.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Complexificação  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Enriquecimento  paragenético:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Exercício  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

12.  Mentalsomatização  consciencial:  Parafisiologia;  Neutro. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  IDEAL  É  O  INTERMISSIVISTA  VIVENCIAR  O  PRINCÍPIO  

DO  MEGAFOCO  MENTALSOMÁTICO  ENQUANTO  PREMISSA  

BÁSICA  DE  QUALIFICAÇÃO  HOLOSSOMÁTICA  E  INTERAS-
SISTENCIAL,  ALINHADA  À  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na escala de 1 a 5, qual prioridade direciona ao 

desenvolvimento cosmoético do próprio mentalsoma? A partir de quais técnicas? 
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